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MARCA COMO FATOR DE DIFERENCIAÇÃO: O CASO CAFÉ DO CERRADO 

COELHO, IGOR GUADALUPE (Bolsista); BRAGA, MARCELO JOSÉ (Orientador) 

Os objetivos do estudo foram verificar a importância da manutenção e utilização de marcas como forma de identificar e garantir a qualidade e procedência de produtos. Para tal, efetuou-se estudo de caso da marca café do cerrado. Buscou-se identificar as características tangíveis e intangíveis da marca, os requisitos necessários para a utilização desta e os benefícios adquiridos pelos produtores por meio da sua utilização. O referencial teórico utilizado baseou-se na teoria dos custos de transação, nos conceitos de eficiência e competitividade, e em literaturas relacionadas ao marketing, especialmente, ao conceito das marcas e de brand equity. Utilizaram-se entrevistas com base em questionários semi-estruturados, visitas técnicas à uma cooperativa envolvida nos processos de certificação, e que armazena, beneficia e comercializa cafés do cerrado e ao órgão responsável pela gerência e manutenção da marca café do cerrado, o CACCER (Conselho das Associações dos Cafeicultores do Cerrado. Os resultados do estudo de caso evidenciaram a importância da marca para os produtores como forma de identificação, e de garantir a qualidade e a procedência de seu produto, o que lhes proporciona melhores preços e abertura de novos mercados. Finalmente, concluiu-se que a marca café do cerrado é de suma importância para o desenvolvimento cafeeiro da região, e que esta proporciona aos produtores vantagens competitivas em relação aos concorrentes, sendo assim uma fator de diferenciação. (PIBIC/CNPq) 

